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	XXV TAÇA
CIDADE DE VITÓRIA
DE PESCA DE ARREMESSO


HILAL 2010 - 25 Anos de glórias ao lado da CBPDS / FECAPE

28 E 29 DE AGOSTO DE 2010


ABERTA A PARTICIPAÇÃO INTERNACIONAL

Regulamento Particular Permanente
(Aprovado pela CBPDS)

l. OBJETIVOS: Esta prova objetiva estimular a prática da pesca desportiva e reunir em congraçamento os amantes da pesca de arremesso. Destina-se também levar ao conhecimento de todos a belíssima Cidade de Vitória, que destaca-se como um point da pesca desportiva.

2. NORMAS: A presente prova será disputado por equipes constituídas de 3 atletas, subordinando-se integralmente as regras oficiais da Pesca (REGPTF) do Brasil que são as emanadas da CBPDS - Confederação Brasileira de Pesca e Desportos Subaquáticos e ás demais normas expressas pela Confederação , constantes do site oficial : http://www.cbpds.org.br/cbpds e as orientações do Ministério da Pesca.

3. DURAÇÃO E HORÁRIO: Serão realizadas duas provas distintas, em duas etapas de duas horas cada, com intervalos de trinta minutos para troca de Box. A primeira no sábado, com inicio às 14h00min horas e a segunda no domingo com início às 06h00min horas.

4. SORTEIO DOS BOXES: Será feito no sábado (28 de agosto), com inicio às 10.00 horas, no palanque Oficial, na Praia de Camburi, independente da presença das equipes.

4.1. O sorteio será único para as 2(duas) provas, sendo o 1.º e 2.º boxes para a 1.ª prova (dia 28) e o 3.º e 4.º boxes para a 2.ª prova (dia 29).  

5. SOLENIDADE DE ABERTURA: A solenidade de abertura será no dia 28.08.10 às 12h00min horas, com a presença obrigatória de todas as equipes.

6. PARTICIPANTES: Poderão participar EXCLUSIVAMENTE equipes dos Clubes filiados às diversas Federações Nacional (Alvará de 2010) e Internacional e serão compostas de (03) três pescadores, com o mínimo de (02) dois. Os Clubes poderão competir com uma ou mais equipes, nas seguintes categorias oficiais: Masculina, Feminina, Máster (acima de 50 anos), Sênior (acima de 60 anos) e juvenil (até 18 anos incompletos). As equipes deverão se apresentar uniformizadas e assim permanecer durante a competição. A diferenciação entre equipes de um mesmo Clube será determinada por cores. As eventuais coincidências de nomes serão diferenciadas pelo nome do local, cidade, estado e país de origem da equipe.

7. INSCRIÇÕES: Deverão ser efetuadas na FICHA OFICIALda CBPDS, colocada on-line na Internet através do Calendário Desportivo Nacional Brasileiro http://www.cbpds.org.br/cbpds. O valor da inscrição, por equipe, será de R$ 90,00 (noventa reais). A prova será limitada a 100 (cem) equipes, sendo consideradas inscritas apenas aquelas que encaminharem as Fichas de Inscrição devidamente preenchidas, cópias do IBAMA e que efetuarem o pagamento da inscrição (especificar o Banco, Agência e o nº da Conta Corrente, bem como o endereço para a remessa). Só são garantidas reservas para os Clubes do Ano na forma da legislação federal vigente. A data limite para as inscrições será em 21.08.2010.

8. DOS CONCORRENTES E SUA APRESENTAÇÃO: Será proibido aos concorrentes e seus acompanhantes, na praia e solenidades, sob pena de desclassificação sumária, independente de advertência, o uso de camisas de cor laranja/coral, por ser cor privativa das Autoridades Desportivas.

  9. RAIA E BOXES DE PESCA: A raia de pesca será dividida de forma crescente e seqüencial, da direita para a esquerda, de quem olha para o mar, por Categorias e na seguinte ordem: Juvenil –Feminino – Sênior – Máster e Masculino.
Os boxes terão o tamanho mínimo de 17 (dezessete) e máximo de 20 (Vinte) metros cada um, de acordo com a necessidade da organização.

10. INGRESSO NA RAIA: O ingresso das equipes na raia será:

                                             Dia 28.08.10 (sábado), a partir das 13h00min horas;

                                             Dia 29.08.10 (domingo), a partir das 05h00min horas.

11. EXERCICIO DA PESCA: Será exercido exclusivamente dentro dos boxes demarcados para a equipe, não podendo esta ocupar ou passar para outro Box, mesmo que esteja desocupado, exceto para recolher uma peça fisgada, quando todos os demais pescadores deverão facilitar a captura do peixe. 

 - Os lançamentos deverão ser realizados perpendicularmente à linha d’água, devendo ser imediatamente recolhida à linha que, por efeito do vento ou da corrente, invadir o Box vizinho.

- Cada equipe poderá ter pescando apenas (03) varas, podendo manter cada um de seus atletas até (02) duas varas montadas com chicote de até (02) anzóis iscados. É permitido o uso de calão (fincador ou espera). O pescador somente poderá sair de seu Box após retirar d’água seu material de pesca.

- Os pescadores poderão receber ajuda somente de seus companheiros de equipe.

- É proibido a pesca, ou qualquer tipo de arremesso, no local da competição, após a demarcação da raia, até o efetivo início da prova, e, durante o intervalo das etapas.

- O início e o fim de cada etapa serão dados por um tiro de foguete.

- Os peixes capturados por mais de um pescador, de equipes diferentes, serão colocados à parte até o final de cada prova, para posterior divisão dos pontos entre aqueles que o capturaram pela boca, ou entre todos, caso nenhum tenha capturado pela boca.

- Os pescadores deverão colocar os peixes capturados no balde com água, imediatamente à sua retirada do anzol. Somente no final de cada etapa os peixes deverão ser colocados no saco Modelo CBPDS/Narciso fornecido pela organização e lacrados no Box pelo capitão da equipe, com a ficha de identificação presa ao lacre pela parte externa do saco, antes de se deslocar para troca de Box. Ao final da segunda etapa de cada prova efetuar o segundo lacre e aguardar no Box o seu recolhimento pela organização. Os baldes com água (aproximadamente um palmo) devem ficar à vista dos Fiscais e Arbitragem.

- As equipes que forem flagradas se deslocando para troca de BOX e durante as etapas sem o saco devidamente lacrado terão os peixes capturados desclassificados.

12. MATERIAL DE PESCA PERMITIDO: 

- Varas de pesca de tamanho livre, providas de molinetes ou carretilhas de qualquer tipo e procedência.

- Paradas (rabichos) com até (02) dois anzóis convencionais de ponta única.

- Linhas, paradas, chicotes, arranques, de espessura livre e, ou com encastoamento de aço.

- Chumbadas (pesos), bicheiros, puçás, calões (fincadores, secretários, descansos e esperas) e varal de 

   paradas, totalmente livres.

- Saco de pescado modelo oficial CBPDS – obrigatório.

- Balde obrigatório.

13. ISCAS: Será única e exclusivamente camarão morto in natura e deverão ser adquiridas pelas equipes.
14. PEIXES: São declaradas peças não válidas os peixes notoriamente conhecidos por sua toxidade ou periculosidade, tais como: “Baiacus” (exceção do Arara – Lagocephalus laevigatus), os “mangangás” (Scorpaena plumieri), as “(Marias-da-toca) (Gobiidae) e os “Macacos” (Beniidae) e assemelhados. Fica recomendado o livro “Peixes Marinhos do Brasil” de Marcelo Szpilman, como consulta oficial. Nas provas variadas de água salgada, os peixes habitualmente utilizados como “iscas”, serão consideradas peças não válidas, sendo: “Sardinha verdadeira, Maromba, Cavalinhas, Barrigudinhos,Farnangaios e Mamarreis.

A “Sardinha Cascuda/Lage/Boca larga e Manjuba” serão consideradas peças válidas.

15. ARBITRAGEM E FISCALIZAÇÃO: A arbitragem será exercida por árbitros da CNA – Comissão Nacional de Arbitragem, cujo titular, Irineu J. Kloeckner, qual poderá nomear e ou destituir, a seu critério, os auxiliares indicados pela FECAPE, que deverão usar obrigatoriamente o colete de Assistente da CNA de cor laranja/coral no padrão Oficial. Ao Árbitro compete seguir e fazer aplicar as determinações constantes no REGPTF, e no presente Regulamento Particular, conforme normas da CBPDS para a sua função.

16. CONTAGEM E PESAGEM: o Capitão da equipe poderá acompanhar e fiscalizar a pesagem de sua equipe, exigindo o comprovante da pesagem. O árbitro poderá eviscerar peças suspeitas e impugnar qualquer peça que apresente sinais de adulteração (deterioração, congelamento, marcas de rede, etc), independente de aplicação de penalidades previstas na legislação desportiva, não cabendo recurso de sua decisão em cima das normas da CBPDS.

17. PREMIAÇÃO: 

    Masculino: 1,º ao 10,º  - 30 troféus + 3 ( até o terceiro lugar haverá um quarto troféu que cabe ao clube)

    Feminino  : 1º ao   3º  - 12 troféus ( 3 para os atletas e 1 para o clube);
    Juvenil     : 1º ao   3º  - 12 troféus ( 3 para os atletas e 1 para o clube);
    Máster     : 1º ao   3º  - 12 troféus ( 3 para os atletas e 1 para o clube);

   Sênior       : 1º ao   3º  - 12 troféus ( 3 para os atletas e 1 para o clube);

OBSERVAÇÃO: Um troféu por atleta de cada equipe

Serão premiados também: a) Os peixes mais pesados de cada Categoria, com um troféu individual.

b) Um troféu para a equipe mais distante (decisão pelo endereço da sede oficial do Clube). 

 OBSERVAÇÃO: Serão sorteados entre as equipes participantes, valiosos brindes e ao final, será sorteado um PRÊMIO ESPECIAL. Para recebimento deste prêmio, a equipe deverá estar integralmente presente e uniformizada.

18. PONTUAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO: Será adotada a pontuação de 02 (dois) pontos por peça e 01 (um) por cada 100 (cem) gramas ou fração do peso total, considerando-se o limite de 03 (três) kg por peça para eliminação do fator sorte.  

A classificação final de cada prova recebera a PONTUAÇÃO DA TABELA CBPDS.

A classificação final será apurada pelo somatório da PONTUAÇÃO DA TABELA CBPDS, nas duas provas.

Os empates serão decididos, obedecendo-se a seguinte ordem:   

                          a) maior quantidade de peças no somatório das duas provas.

                          b) maior peso total no somatório das duas provas

                          c) peça mais pesada.

                          d) por sorteio.

Não haverá recontagem de pontos, em hipótese alguma. Qualquer reclamação deverá ser procedida pelo Capitão da equipe interessada no momento da pesagem.

19. DISPOSIÇÕES GERAIS: os organizadores, patrocinadores e autoridades da competição, não se responsabilizam por perdas, danos, extravios ou roubos de bens materiais de concorrentes, acompanhantes, visitantes e público em geral, antes, durante ou após a realização das provas, nem por acidentes que os participantes possam provocar ou sofrer em decorrência de sua participação no evento. As dúvidas ou casos omissos no presente Regulamento serão resolvidos, com base no REGPTF da CBPDS. 

Os pescadores deverão estar de posse da licença do IBAMA ou do Ministério das Pesca atualizada, o que para a data da prova será exigido, para a sua efetiva participação nas provas.
O Fórum ASES DA PESCA é indicado como local  para informações oficiais complementares e interação sobre este evento com tópico especifico oferecido aos organizadores por esse parceiro da CBPDS.




